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			São oito horas da manhã, o sol já está alto e brilhando forte, o tempo é seco nesta época do ano quando se aproxima a primavera, o trânsito é caótico e infernal, no céu um helicóptero voa de um lado para outro procurando melhor ângulo a fim de registrar a melhor imagem para o noticiário da televisão.     


			Dentro do carro muito tenso está Marcos grudado ao volante, engata a primeira, anda um pouco e para, novamente engata a primeira, anda mais um pouco e para, o barulho dos motores são ensurdecedores, e a fumaça dos escapamentos dos caminhões sufocam os motoristas dos carros de passeio, pelo corredor passam zunindo as motocicletas; Marcos pensa; como seria bom se tivesse coragem para pilotar uma dessas motocicletas e certamente chegaria mais rápido ao trabalho, mas logo desiste, quando pensa que todos os dias um motoqueiro se acidenta no trânsito caótico da cidade.  


			Ate então está tudo bem, Marcos segue relaxado ate certo limite, pois saiu de casa mais cedo e não pretende se irritar neste dia, engata a primeira anda um pouco e para, novamente engata a primeira, anda mais alguns metros e para, Marcos decide não ligar o rádio, definitivamente não quer se irritar, não quer tomar conhecimento do que está acontecendo, mas convenhamos, hoje está demais esse maldito trânsito, o que será que aconteceu? Algum acidente? grevistas? Protesto?, mas que droga essa merda não anda! pensa Marcos.


			O braço segue para o botão do rádio, mas ele pensa e retorna, não quer se aborrecer mais do que já está, prefere não saber o que está acontecendo, continua andando um pouquinho e parando, andando um pouquinho e parando.


			E nesse movimento repetitivo da primeira, segunda, embreagem, breque ele vai se irritando porque o tempo vai passando e nada do trânsito andar, Marcos pensa, calma! calma! a reunião está marcada para as nove horas,  agora são exatamente oito e dez,  faltam mais ou menos uns cinco quilômetros para chegar, tudo bem está perto, já eu chego. 


			Pensativo examinou novamente o relógio, oito e quinze, suou frio, pensou, não é possível! vai dar pra chegar, creio. Novamente esticou o braço, levou a mão até o botão do rádio, pensou um pouco e retornou, começou a assoviar, cantarolar, permaneceu com as duas mãos firmes ao volante, baixou um pouco o vidro do carro, colocou a cabeça para fora, tentou ver um pouco mais a frente, tudo parado, absolutamente parado. Retornou o pescoço para dentro do carro, cantarolando, consultou novamente o relógio quando viu que já era oito e vinte cinco, suou frio, mas continuou cantarolando.      


			O trânsito andou mais um pouquinho, engatou a primeira e pensando vai! Vai! Vai! mas, parou novamente, pisou na embreagem, freio e desengatou, baixou novamente o vidro, tentou ver algo a frente com a cabeça para fora do carro, mas nada enxergou, já um tanto quanto irritado puxou o breque de mão, abriu a porta do carro e desceu, não estava suportando mais aquela situação, precisava ver o que estava acontecendo, tentou olhar a frente e só enxergava um mar de veículos parados, fixando melhor os olhos pode ver que até os motoqueiros estavam parados, levou um susto e entrou no carro, perdendo a paciência Marcos pensou; Não é possível! Não! isso não está acontecendo! é o fim eu sai de casa às sete da manhã para a reunião que é as nove,  justamente hoje, eu não vou conseguir chegar, não acredito nisso! E Assim Marcos foi se irritando cada vez mais, não resistiu, ligou o rádio e ao ouvir a notícia sentiu um arrepio por dentro, a notícia dava conta de que a Marginal estava interditada pelos moradores de uma favela, e os manifestantes incendiaram pneus velhos na pista, haviam também carros velhos interditando tudo, muita fumaça, e os manifestantes enfrentavam os policiais com pedras e paus, estava uma grande confusão parando totalmente o trânsito da marginal. Marcos entrou em choque, a partir desse momento não sabia mais o que fazer, deixar o carro ali e seguir andando?! decerto que ainda dava tempo, mas corria o risco de ser roubado, ou multado, isso não, definitivamente não era uma boa ideia, pensou em telefonar para seu irmão para que ele continuasse ali com seu carro e assim ele poderia seguir a pé, mas também logo desistiu, porque descobriu em segundos que seu irmão não iria conseguir chegar ate onde ele estava.       


			Marcos respirou fundo uma vez, duas vezes, três vezes, pegou o telefone, discou para o número da empresa, o telefone toca, toca, toca e ninguém atende, irritado pensa; Aquela vaca da telefonista ainda não chegou, mas que droga! Sem querer em pensamentos ofendeu a sua melhor amiga, sua companheira para tudo, sim porque Ana a telefonista, quebra todos os galhos possíveis e impossíveis de Marcos, mas ele estava irritado, nem pensou nisso, e agora o que fazer? Como avisar? já em desespero,  Marcos vasculha o cérebro a procura de solução, pensa em ligar para o Dr. Borges, mas logo desiste porque o cara é muito chato, vai pegar no seu pé, pensa em ligar para o Franco esse sim pode lhe dar uma força, sabe que não tem culpa, dentro de seu subconsciente sabe que está absolutamente correto, não tem culpa daquela situação inusitada, pois saiu de casa bem cedo, se preparou no máximo para a reunião, leu atentamente os relatórios de venda, efetuou levantamentos precisos, e fez todos os estudos de campo, cacete!.


			Tudo estava na ponta da língua, tudo muito bem planejado e estudado, todavia, estava ali preso no trânsito, inerte, incapaz, mergulhado numa angustia sem solução, pegou novamente o celular e ligou para o Franco, o telefone toca, toca, enfim Franco atende:


			- Alô!, alô!, fala desesperadamente Marcos;


			Do outro lado, Franco atende ao telefone e diz:        


			- Alô! é você Marcos? Onde você está?


			- To perdido, to lascado, responde Marcos; 


			- Não acredito que você também está na marginal, responde Franco, você não está na marginal! Você não pode estar na marginal! Ou será que está!?


			Marcos responde quase em prantos:


			- Estou!


			- Puts cara! Não acredito que você está ai preso nesse trânsito!


			- Estou, eu estou nessa droga de trânsito!


			- Marcos, você é mesmo doido como é que você foi fazer esse caminho justo hoje, que tem reunião com o Dr. Borges, você está ferrado cara, está ferrado, Franco diz isso e ri.


			- Eu liguei pra você pra pedir sua ajuda, não pra você ficar ai rindo e me criticando,  faz alguma coisa Franco, cara! me ajuda.


			- Como te ajudar você está louco! O que você quer que eu faça? Que vá te buscar ai nessa droga de trânsito parado?  Está maluco cara, Franco ri. 


			Irritado com a situação, preocupadíssimo com a reunião que está preste a começar no escritório da empresa, e bem pertinho dali Marcos diz:


			- Você é um irresponsável, mas que droga! Você é um moleque que fica ai rindo enquanto eu to aqui ferrado e ao invés de me ajudar fica falando besteira e rindo, mas não esqueça que se alguma coisa der errado você também ta ferrado e quando precisar de mim e vier com essa cara de coitado que só você tem, eu vou mandar você se ferrar também! Marcos desliga o telefone.


			Sem solução Marcos deita a cabeça sobre o volante do carro decide deixar rolar o que vier, pois nada pode fazer, nada mesmo, afinal que se dane tudo, e alem do mais sem ele não tem reunião nenhuma, vai todo mundo se ferrar, e isso é fato, certamente vai ter sérios problemas na empresa, isso é verdade porque esse tal de Dr. Borges é muito chato, muito exigente, Dr. Borges pode demiti-lo pelo simples fato de não ter comparecido a reunião, pensativo nem se deu conta de que o celular estava tocando, quando atendeu rapidamente.


			-  Alô, diz ao telefone Marcos. 


			Do outro lado responde:


			- Sou eu Marcos! responde Franco rindo 


			- Só quero saber o que você vai fazer para me ajudar e vê se para de rir de mim, a situação é horrível.


			- Fica tranquilo Marcos, porque o Dr. Borges, Dr. Cassiano e o Alfredo também estão presos ai na marginal, eles já me ligaram avisando para cancelar a reunião, me disseram que se conseguirem sair daí até às dez horas irão fazer a reunião as quatorze. já comuniquei que você também está preso no trânsito, está bom? 


			- Ufa! Que sorte, que azar!, sei lá cara, eu estou irritadíssimo, faz o que você puder ai para me ajudar, o relatório está tudo em cima, você conferiu tudo direitinho?


			- Claro relaxa cara está tudo bem, fica sossegado que vai dar tudo certo.  


			Sem se dar conta do tumulto e mais aliviado Marcos avista ao longe muita fumaça preta subindo, liga o rádio e fica atento ao noticiário, quando o locutor diz que a marginal se tornou em uma quase praça de guerra, o noticiário dava conta de que os moradores estavam enfrentando os policias com pedaços de paus, pedras e tudo mais, quando foi acionada a tropa de choque e a confusão se tornou generalizada.


			Marcos consultou o relógio que já marcava oito e quarenta e cinco, jamais chegaria a tempo para a reunião, lembrou que o Dr. Borges também estava naquele trânsito horrível e no meio da confusão começou a rir sem parar.


			O tempo que antes passava demasiadamente rápido agora não passava, incrível como demorou para dar nove horas, todo minuto Marcos consultava o relógio, a hora não passava, o trânsito não andava, tudo estava parado, cansado, desestimulado viu que por volta das nove horas e quarenta e cinco minutos os carros começaram a andar, já não suportava mais estar dentro daquele carro, mas era preciso juntar as forças e se acalmar, seguir em frente, novamente primeira, segunda, anda um pouco e para, anda mais um pouco e para.


			Já anestesiado estacionou o veículo na frente da empresa às dez horas e vinte e cinco minutos daquela manhã horrorosa,.pegou a pasta contendo os documentos, abriu e examinou se estava tudo certo, bateu a porta, trancou o carro seguindo em direção à recepção, certamente nunca ficou tão feliz durante todo tempo que trabalha na empresa em ver a recepcionista Adriana ali ao telefone.


			Todos os dias ele passa por ela e diz bom dia, mas hoje decidiu fazer melhor, aguardou a moça desligar o telefone, disse bom dia e deu-lhe um abraço bem apertado, a moça achou tudo muito estranho, porque Marcos está sempre estressado, mas decidiu nada dizer e alem do mais o cara é um gato, assim Marcos entrou, foi direto a mesa do Franco, ele não estava, ficou ali esperando, quando Franco apontou e de longe viu Marcos em frente a sua mesa, sentiu o problema, viu que iria aprontar alguma, com certeza ele não ia deixar barato a brincadeira que fez.


			Franco se aproximou meio desconfiado, sob os olhares reprovadores de Marcos que nada disse, se sentou, ficou olhando e perguntou:


			-  Que foi que eu fiz, eu te ajudei, não ajudei?      


			Marcos pegou na orelha de Franco, puxando, fez com que ele se levantasse, quando disse:


			- Seu engraçadinho! me deu um susto, ficou rindo de mim quando eu estava lá no sufoco, gosta de brincadeirinha né!? 


			- Foi engraçado, disse Franco.


			- Vamos trabalhar seu mulecote, riu Marcos.


			Franco sentou-se na cadeira esticou as pernas e as levou para cima da mesa, olhou para Marcos rindo e disse:


			- Eles ainda estão lá e riu.


			Marcos olhou para o amigo, juntos riram, riram, mas riram muito, riram tanto que as lágrimas caiam dos olhos.


			Foi muito bom, muito bom mesmo terem se divertido com a situação porque na reunião que fora transferida para a tarde, iriam sofrer as conseqüências daquela manhã desastrosa.
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			Por volta das onze horas e dez minutos, Marcos e  Franco viram quando os diretores da empresa chegaram na companhia de Alfredo, o Diretor comercial, a agitação era geral, sabia que havia problema dos grandes, pois os diretores da empresa tinham horários marcados para retornarem a Curitiba, cidade sede da empresa com passagens reservadas e tudo tinha dado errado por causa do caos no trânsito, certamente os diretores estariam muito irritados, o Dr. Cassiano não era de tudo tão difícil de lidar, mas o Dr. Borges é um verdadeiro pé no saco, o homem é exigente em demasia, acha que tudo é fácil, que tudo é possível, quer aumentar as vendas da empresa a todo custo.


			Marcos e Franco haviam efetuado levantamentos minuciosos para aumentar as vendas, estudos com publicidade, público alvo por região; expectativa de venda, um belíssimo trabalho, certamente o Dr. Borges iria encontrar defeitos, colocar obstáculos, solicitar empenho dos vendedores e tantas outras baboseiras que lhe é peculiar.


			Quando o dia não é bom e as coisas decidem por darem errado, é um caso sério e Marcos naquela grande confusão esqueceu-se de ligar para a namorada, seu grande amor, haviam combinado de almoçarem juntos, Paula sua namorada trabalha bem próximo dali, sempre que podem almoçam juntos, liga então para Paula e lhe conta a manhã agitada que teve, diz que deseja vê-la no almoço conforme combinado, mas que iria sair por volta das doze horas e vinte minutos e não poderia demorar muito por causa da reunião.


			Um pouco antes do combinado Paula chega à recepção da empresa, senta-se aguardando o namorado.


			O telefone da recepção toca, Adriana atende e começa a conversar com uma colega, quando diz que hoje foi um dia especial, porque aquele gato que ela tinha falado havia lhe dado um abraço bem gostoso, certamente a amiga lhe pergunta que gato é esse, quando lhe dá detalhes do rapaz, inclusive o nome sem se dar conta de que sua namorada, quase noiva está sentada no sofá da recepção ouvindo toda a conversa, Paula é ciumenta ao extremo, ama Marcos profundamente, mas não aceita traição do namorado em hipótese alguma, ao ouvir tudo o que a recepcionista disse, ficou muito irritada, Paula sentiu vontade de sair dali naquele momento, sem dar satisfação a Marcos, afinal de contas ele estava sendo injusto com ela dando trela para uma garota em seu local de trabalho, isso é traição, pois que mais ele seria capaz de fazer?


			E em segundos a imaginação de Paula trabalhou contra Marcos imaginado coisas impossíveis de acontecer, mas quem sente ciúmes é assim mesmo, quanto mais ela tentava se controlar mais ficava enfurecida com o que acabara de ouvir, iria tirar satisfação com o namorado, iria dizer tantas coisas a ele, não aceitava aquilo em hipótese alguma, pensou também e desejou que o namorado chegasse logo, quando o beijaria com muito amor na frente daquela garota só para mostrar a ela que aquele homem que ela estava desejando já tinha dono, isso mesmo, era bem isso que iria fazer, iria dar uma lição naquela sirigaita! Só que Marcos demorou para chegar, e a  recepcionista saiu para o almoço,  assim Paula teria que acertar as contas era mesmo com Marcos, que história é essa de ficar abraçando outra garota e ainda por cima no trabalho, quanto mais pensava mais irritada e chateada ficava, o ciúme foi corrompendo a cabeça de Paula que amargurada decidiu sair dali sem falar com o namorado, foi embora sem nada dizer, muito chateada.


			Após os afazeres Marcos pegou o paletó saiu em direção à recepção, lá chegando não encontrou seu amor, achou estranho, ligou para o celular de Paula, o telefone tocou várias vezes, e não foi atendido, retornou ao escritório, ligou para a empresa de Paula e de lá informaram que ela já tinha saído para encontrar o namorado, sendo certo que iriam almoçar juntos, Marcos ligou novamente no celular que tocou ate cair, insistiu mais duas vezes e nada.


			Achou estranho, mas precisava comer, saiu para a rua e foi ao restaurante de costume, quando lá chegou, decidiu telefonar novamente, insistiu tantas vezes e nada, durante todo seu intervalo de almoço tentou falar com a namorada, mas não conseguiu.


			Quando retornou do almoço e ao passar pela recepção, encontrou Adriana que já havia retornado e lhe perguntou se uma garota esteve ali esperando por ele, Adriana disse que havia sim uma garota na recepção e deu às características da moça, Marcos disse que era sua noiva e não entende porque ela não o esperou e quando saiu ela não estava mais ali, a procurou por toda parte, telefonou e não foi atendido, o rosto de Adriana ferveu, sem graça, logo percebeu o que tinha acontecido, decidiu ficar calada para não complicar mais ainda, Marcos entrou tentou ligar mais vezes e nada, telefonou na empresa de Paula, quando informaram que ela não estava, ligou em sua casa e Dona Ester sua mãe, disse que ela estava no trabalho, Marcos achou tudo muito estranho.


			Naquele dia estava com muita saudade da namorada, desejava muito vê-la, mas decidiu não insistir, pois à tarde a veria, agora tinha que se preocupar e muito com a reunião, mal colocou o pé dentro da sala, já ouviu Franco chamar para a reunião, entrou na sala, se acomodou na cadeira, viu Dr. Jorge, observou também suas bagagens, no canto da sala, olhou para o Dr. Alfredo e também visualizou suas malas, o Dr. Borges tirou da pasta um calhamaço de relatório levantou-se e disse:


			- Todo plano de crescimento de vendas estão aqui neste relatório, que hoje iríamos discutir, ponto a  ponto, mas este trânsito horroroso desta cidade nos traiu, portanto, senhores, quero lhes dizer em poucas palavras que tudo está aqui detalhadamente elaborado,.temos os estudos de publicidade, público a ser atingido, as regiões de atuação e as metas de vendas, vocês terão que contratar escritórios de publicidade para vincular propagandas em revistas, jornais e televisão, será preciso também contratar escritórios de representação nas regiões aqui desenvolvidas, contratar também vendedores, montar a estrutura para crescermos vinte por cento nos próximos seis meses e ponto final, quem não se adaptar as novas ordens da empresa pode se considerar fora, cobraremos as metas quinzenalmente, queremos empenho total de todos, é preciso crescer, e pelos estudos aqui realizados vinte por cento é pouco, nossas expectativas são bem maiores, portanto, vinte por cento é meta fácil de conquistar, mãos a obra, muito trabalho, dedicação de todos, leiam os relatórios e comecem a implantar o plano de crescimento ainda hoje, porque eu vou cobrar, quem não trabalhar, quem não colaborar estará fora da empresa, boa sorte a todos.


			 Ao término destas palavras o Dr. Borges se levantou, pegou suas malas e saiu da sala em companhia do Dr. Alfredo, mais tarde Marcos ficou sabendo que eles tinham outra reunião às nove horas da manhã do dia seguinte na cidade do Rio de Janeiro para o mesmo assunto.    


			Marcos, Franco e todos os vendedores da empresa permaneceram ali sentados à mesa,  cada um de posse do relatório de crescimento, estupefatos, se entreolhando, Marcos tinha ali uma responsabilidade enorme, pois na posição de supervisor de vendas da empresa tinha que se empenhar ao máximo para que tudo desse certo, mas convenhamos, crescer vinte por cento em seis meses, esse seria um período razoável para a adaptação e adequação ao mercado,.decerto que o produto da empresa é muito vendável, mas crescer vinte por cento em seis meses é uma meta exagerada, duvidou até que conseguisse implantar o novo sistema nesse período, o que a maioria concordou.


			Marcos chamou sua secretária pediu que ela listasse urgente uma relação de representantes das regiões citadas no relatório,.mandou chamar a Diretora de marketing,  solicitou a ela urgente, levantamentos de publicidade para a região e que precisaria desse contato para ontem, já começando atuar no plano de crescimento da empresa, era preciso ser ágil, astuto, e inteligente e inteligência não lhe faltava, afinal era o Supervisor de vendas, não lutou tanto para chegar onde chegou e ser derrubado por um tal de Dr. Borges, iria trabalhar arduamente, conquistar a meta, custasse o que custasse.        


			Naquele resto de dia o trabalho foi árduo, Marcos se empenhou tanto que colocou todos na sua euforia, os contatos foram feitos, todos os estudos de comissão, transportes e tudo que era necessário para a venda do produto foi minuciosamente estudado. 


			Marcos conquistou tudo que tem na vida através de seu trabalho de vendedor e o que mais sabe fazer é convencer através do uso da palavra, depois, estudou muito e conseguiu progredir mais ainda na área que mais gosta de atuar, vendas.


			Sim, vendas sempre foi o forte de Marcos e acabou sendo muito bem sucedido pelo dom da palavra, falar bem, convencer um cliente a fazer um bom negócio sempre foi o seu ponto forte, e por causa disso sua mãe e seus amigos sempre lhe chamaram de língua afiada, mas na verdade ele tem mesmo é um grande talento para negócios, e o bom vendedor é aquele que transforma um produto medíocre em um grande produto, onde o comprador sente prazer em adquirir aquela mercadoria, mesmo que não vá usar para nada, mas compra com alegria, satisfação e paga pela mercadoria, Marcos aprendeu com os anos a sabedoria do mundo dos negócios de vendas.    


			Assim finalizou-se mais um dia de trabalho naquela empresa, Marcos preparou-se para ir embora descansar, tendo em mente uma esperança de que iria conseguir realizar a tarefa a ele confiada, na verdade isso lhe servia de estimulante porque ultimamente a coisa andava meio morna, meio que parada, claro que as vendas iam de vento em polpa, e o produto era bastante vendável, a aceitação no mercado era muito boa, a empresa tinha um cuidado especial no trato do produto, tais como boa apresentação, especificação da mercadoria, embalagem muitíssima bem preparada a fim de encher os olhos do consumidor, assim era só trabalhar as regiões com afinco e aumentar as vendas.


			Nessa confusão toda, Marcos se esqueceu da namorada, quando no caminho de casa lhe telefonou avisando dos imprevistos, e que estaria lhe esperando em casa.


			Todavia, quando o dia não é bom e coisas ruins decidem acontecer na vida das pessoas, desgraça pouca é bobagem, o pior estaria por vir. 


			Marcos mora na periferia de São Paulo, o bairro não é muito distante, até que tem fácil acesso a cidade, mas o complicado mesmo é o trânsito, isso é uma confusão generalizada, por mais que a cidade esteja calma, sempre tem problema para chegar em casa e no trabalho, isso é o famoso horário de pico,.este fato irrita Marcos demasiadamente, pois quando trabalhava na rua vendendo na prática mesmo, sofria muito com isso, nunca conseguia chegar no horário marcado, perdia os clientes da semana, tinha que batalhar muito para conseguir novas visitas, gastava muito combustível no trânsito,  foram longos anos nessa lenga lenga, acabou por ter até um certo trauma do trânsito, é só parar um pouco que já fica estressado, buzina muito, dá soco no volante, cabeçada no vidro do carro e tudo mais. 


			Marcos mora com a mãe e dois irmãos, o Márcio e a Mariana, seu pai, já falecido há cerca de oito anos deixou uma boa casa, com um quintal grande e no fundo do quintal,  sua mãe a doce e cuidadosa dona Darci, construiu um pequeno jardim, ali ela plantou rosas, margaridas, tantas outras flores, plantou também jabuticaba, laranja, maracujá e um gramadinho que ela cuida com tanto carinho que às vezes espanta os filhos.


			Sempre que está estressado com alguma coisa, por qualquer motivo vai ao fundo do quintal que é um lugar muito sossegado e ali ele tira seu stress.


			Muitas vezes Dona Darci riu vendo o filho xingar e falar alto, chutando tudo no fundo do quintal, não entendia nem perguntava a razão daquilo, apenas via como sendo coisas da vida moderna, dona Darci não questionava os filhos, que tiveram boa estrutura dentro de casa.


			O pai sempre foi muito amoroso, preocupado com os filhos, Joaquim, era funcionário público federal, sempre teve bom salário e educou os filhos da melhor maneira possível, é claro dentro de suas possibilidades, quando sempre procurou dar de tudo para eles. Dona Darci e Seu Joaquim nunca tiveram problemas com os filhos desde cedo eles foram dedicados aos estudos, foram crescendo na vila, sem se envolverem em confusão, brigas e vícios, os filhos começaram a trabalhar muito cedo todos tem carreira brilhante. Marcos, Márcio e Mariana se dão muito bem, dificilmente há brigas e discussão entre eles, a mãe sabe que sempre que há problemas com os filhos eles procuram compartilhar entre a família, e um ajuda o outro.


			Marcos teve uma namorada três casas abaixo na mesma rua, e o namoro durou um ano, a menina é apaixonada ate hoje, dona Darci conviveu bastante com Catarina durante e depois do relacionamento que teve com Marcos, e o relacionamento sempre foi o melhor possível porque Dona Darci acha Catarina muito meiga, dedicada e linda, mas acha também que quem escolhe a companheira para viver é a própria pessoa, não entende o fim do namoro do filho com Catarina, mas aceita perfeitamente a decisão, sabe que Catarina é apaixonada pelo filho, que nunca o esqueceu, mas lá no fundo sabe que Marcos se apaixonou perdidamente por Paula e planeja casamento.


			Catarina não é pessoa de má índole, mas às vezes o amor cega às pessoas, e ela acaba metendo os pés pelas mãos, fazendo besteira, pois ainda sonha em voltar  namorar Marcos, dona Darci apenas entende a situação da moça, procura dar-lhe conselhos porque tem uma convivência bastante pacífica com ela.


			Nos últimos tempos foi preciso cortar um pouco o relacionamento com Catarina porque Paula é muito ciumenta não aceitava de maneira alguma a presença da ex-namorada naquela casa e às vezes chegou a acusar dona Darci de proteger a ex-namorada, assim  para evitar confusão acabou se acertando com Catarina e toda vez que sentia vontade de conversar com ela ia ate sua casa.


			Sempre que conversava com Catarina Dona Darci sentia que a moça ainda tinha esperança de voltar a namorar com Marcos, Catarina dizia que ele é o grande amor de sua vida, tinha certeza que iriam viver juntos, sonhava com isto dia e noite, jamais iria deixar de amá-lo, jamais.     


			Durante esse tempo de namoro entre Marcos e Paula, Catarina proporcionou algumas brigas quase que intermináveis entre eles, mas Dona Darci confiava, via que era involuntário, não tinha nenhuma maldade naquilo, mas Paula via maldade em tudo.   


			Hoje Marcos tem vinte e oito anos, rapaz forte, ombros largos, queixo quadrado, pele morena, cabelos pretos e bem lisos, os olhos são pretos como duas jabuticabas, logo acima os cílios grossos e bem pretos destacava o rosto, os dentes são bem cuidados e branquinhos, e por conta de seu trabalho sempre gostou de andar muito bem vestido, os ternos são de cortes perfeitos, arrojados, camisas de algodão e linho, em cores discretas, sempre combinando com as gravatas, jamais andou com sapatos sujos, tem um cuidado exagerado com o visual, chegando ao exagero da vaidade, mas tem um coração enorme, outro detalhe que chama a atenção de Dona Darci no filho, é seu humor, dona Darci adora a companhia do filho, porque ele é daquelas pessoas que só de estar perto, já começa a rir, incrível como ele cativa as pessoas, começa a falar com as pessoas e já está rindo, e todos riem juntos, formando um ambiente gostoso, é muito divertido estar com ele. 


			Lembra Dona Darci, que no tempo de escola a garotada sempre se reunia em sua casa, era muito divertido porque todo tempo eles riam muito, Joaquim adorava o filho e o levava para tudo quanto era lugar que ia, na vila tinha um time de futebol onde Marcos jogou bola durante um bom tempo, mas depois desistiu, e ele sempre com bom humor  divertia a todos o tempo todo, até mesmo Paula que tem um péssimo humor, sempre está rindo quando está com Marcos.


			Reconhece Dona Darci que a moça é muito linda, tomou de vez o coração de Marcos, ele não faz outra coisa a não ser pensar nela, fala em casamento o tempo todo.       


			Quando ele vai para o fundo da casa, Dona Darci já sabe que ele está nervoso, certamente vai tirar o stress e lá ele esbraveja, da chutes, grita, conversa com ele mesmo, é engraçado, mas é assim que ele se alivia, e às vezes fica uns dez minutos e volta renovado, parece que aquele fundo de quintal tem um encantamento sobre ele, sempre foi assim.  


			Os irmãos, tanto a Mariana quanto o Márcio, quando chegam em casa e não o encontram, já vão logo perguntando por ele, querem saber onde está, com quem está,  se ele está bem, é uma preocupação danada com ele, de vez em quando eles ficam no quarto conversando até muito tarde, as gargalhadas são intermináveis, Dona Darci tem muito orgulho dos filhos, decididamente aquele é um lar feliz.


			Claro que muitas vezes Dona Darci, se reúne com Márcio e Mariana, que lamentam por  Marcos ter desistido de Catarina, eles acham que Catarina seria a pessoa mais adequada para Marcos, afinal ela é bem mais divertida que a Paula, mas o que fazer se o coração dele quis assim, comentavam que Paula é muito dura, decidida, briga por qualquer motivo, não leva desaforo de jeito nenhum, menina turrona, fala o que der na telha, na hora que quiser.


			Um dia saíram, logo no início do namoro, foram jantar fora, uma garota que estava sentada em frente à mesa onde estavam começou a olhar para o Marcos, Paula desconfiou da paquera, ela levantou-se pediu para Marcos trocar de lugar com ela, de maneira que ele ficasse de costas para a garota,  Paula passou então a ficar de frente para a paqueradora, passado alguns minutos e não satisfeita com a troca de lugar com o namorado, ela se levantou, se dirigiu até a mesa da garota e disse que era para ela parar de paquerar seu namorado, porque ela estava percebendo, foi uma grande gafe porque a garota ficou totalmente sem graça, mas Paula, é decidida, não leva desaforo de jeito nenhum, por fim com o imenso senso de humor que tem o Marcos acabaram rindo muito disso, até que foi divertido.   


			Depois de algum tempo, Márcio, irmão de Marcos, arrumou uma namoradinha, todos saíram juntos, inclusive a Mariana e nesse dia aconteceu uma grande confusão por causa de ciúmes da Paula, naquele dia ela percebeu que uma garota estava paquerando o Márcio, se levantou foi à mesa onde estava a garota e sem pestanejar disse a ela que era para tomar vergonha na cara, pois estava paquerando uma pessoa acompanhada, só que a moça se sentiu ofendida, quase que chegaram a agressão se não fosse a intervenção de Marcos a coisa ia ficar feia.


			Nesse dia conversou bastante sério com Paula, pediu a ela que não interferisse na vida alheia, que deixasse de lado o ciúme, dizendo que a amava e que ela não tinha com que se preocupar e que não mais interferisse na vida alheia. 


			Lembra a Dona Darci, que Paula foi muito difícil para Marcos no começo do namoro, mas ele sempre com um sorriso, sempre com muito bom humor, foi resolvendo as coisas aos poucos, hoje Paula ainda se corrói só em pensar que alguém olha para Marcos, mas se controla, quando acontece alguma coisa assim semelhante, todos já olham para ela e começam a rir, já pensando na reação dela, e de certa forma isso foi fazendo-a mudar um pouco o jeito de ser e agir.


			Todos sentem que o ciúme ainda é devastador, mas ela faz um esforço muito grande para se controlar, isso lá é verdade, obvio que é pelo grande amor que ela sente por ele, não há como negar esse sentimento, porem ele é um sentimento demasiadamente possessivo, só não se sabe se um relacionamento assim  possa ter futuro por causa desse ciúme doentio da Paula
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			Naquele final de dia horroroso, Marcos chegou em casa, depois de enfrentar o trânsito rotineiro, ainda estressado pela reunião, mas cheio de esperança de conseguir obter êxito no trabalho, estacionou o carro na frente da casa, assim o fez porque decidiu que iria sair para jantar fora, queria saber de Paula, o que tinha acontecido, qual a razão dela ter desaparecido, não ter atendido seus telefonemas, enfim, ufa! Um dia daqueles para se esquecer.


			Quando desceu do carro viu Catarina subindo a rua, vindo em sua direção, procurou ficar calmo manter a linha, mas a garota chegou bem perto, lhe deu um beijo no rosto e Marcos sempre atencioso procurou conversar com Catarina afinal não queria magoa-la naquele momento. Iniciou-se uma conversa, como sempre Marcos rindo, foi cavalheiro com Catarina e a garota se aproveitou do momento, foi falando sobre o namoro deles no passado, e como ela sentia saudades daquele tempo, que ainda o ama muito e tem esperança de um dia poder tê-lo novamente e nesse exato momento o abraçou. Marcos hesitou, mas não conteve a atitude de Catarina, correspondeu o abraço, deu-lhe um beijo no rosto, dizendo a ela que estava muito cansado, teve um dia horrível, precisava descansar,  Catarina entendeu e foi se retirando.


			Como este foi um dia daqueles que tudo o que aconteceu ainda é pouco, Paula estava um pouco acima, dentro do carro e presenciou toda aquela cena, na cabeça ciumenta de dela, o namorado estava saindo com Catarina, já imaginou cenas de sexo entre os dois, os viu saindo de um motel, viu eles se amando, se beijando, quanto mais pensava assim, mais cega de ódio ficava, quanto mais imaginava coisas, mais coisas vinham a sua cabeça, quantas vezes pediu, implorou para que Marcos não conversasse mais com Catarina, pois verdadeiramente tinha ódio dela, e a achava muito oferecida. Paula desceu do carro, cega de ódio, foi ao encontro de Catarina e a pegou pelos cabelos, as duas se rolaram no asfalto, Paula puxava os cabelos de Catarina com muita força, lhe arranhou o rosto todo, Catarina em pânico gritava por socorro, quanto mais Paula  a agredia mais sentia vontade de agredir, Marcos entrou em desespero, correu ate as duas, que estavam ali atracadas ao solo, puxou a primeira que pode pegar e ficou segurando, e  nem percebeu, mas a garota que ele pegou era a Catarina, Paula enfurecida avançava para cima dele, mas Marcos tinha que proteger Catarina de todas as maneiras da fúria da namorada, não queria agredir Paula, mas a situação era grave, quando foram chegando pessoas, houve gritaria, e muito  corre, corre. Marcos estava protegendo Catarina, que permanecia em suas costas, e Paula enfurecida partia para cima a fim de agarra-la, mas Marcos não permitia, finalmente com a chegada de muitas pessoas a situação foi  dominada, agarraram, seguraram Paula, levando-a para dentro de casa.


			Marcos olhou para Catarina, viu que ela estava ferida, e naquele momento percebeu que a fúria de Paula era grande, ficou muita pena de Catarina, quando também se sentiu responsável por esse acontecimento desagradável, mas o que fazer, a não ser consolar Catarina naquele momento.


			Os familiares de Catarina foram chamados, vieram correndo até a confusão para socorrer a garota, mas ficou um grande clima de desavença, pois o Júnior irmão de Catarina jurou vingança, prometeu dar uma surra em Paula, disse que ela iria se arrepender do que fizera, Catarina olhou para Marcos e chorando lhe disse que isso não era amor, verdadeiramente não era amor, que amor era o que ela sentia por ele, que mais tarde iria se arrepender de estar com a Paula.


			Amargurado e sem saber o que fazer entrou em casa e viu sua mãe e seus irmãos cuidando de Paula, olhou para ela e percebeu que seu estado não era bom, Paula estava demasiadamente nervosa, chegando a tremer de raiva, nesse momento ela olhou para Marcos, pegou sua bolsa e disse:


			- Olha aqui seu traidor! Seu covarde!, namoramos há mais de um ano, estou me preparando para casar com você, vou a seu escritório para almoçarmos,  e o que eu ouço?. A recepcionista dizer em tom bem claro que recebeu um abraço bem apertado do meu namorado, venho para sua casa para te ver e o que eu vejo? Você com sua ex-namorada se agarrando e se beijando.


			- Paula! Não é nada disso! Tenta conversar Marcos.


			- Não é nada disso!, Como não é nada disso, sou sua namorada e nunca sequer olhei para outro homem, depois que começamos a namorar e se você me quiser terá que me respeitar e quer saber de uma coisa? Eu não quero mais você!, Eu não te quero mais, adeus!.


			Paula pegou a bolsa, foi saindo e gritando traidor! Traidor! Dizendo que era para Marcos não mais procura-la nunca mais, entrou no carro, saindo em alta velocidade.  Marcos não teve nenhuma chance de explicar, ou conversar sobre o acontecido, ficou angustiado.


			Enquanto toda essa confusão acontecia na casa, lá nos fundos havia mais prenuncio de confusão, pois naquele jardim onde Marcos costuma tirar seus estresses acabara de chegar uma grande colônia de gnomos, ai meu Deus! Que confusão danada isso vai causar.
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